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Resumo 

Este trabalho apresenta uma proposta didática para o estudo da química orgânica, com ênfase 

na função álcool. A proposta compreende aulas teóricas articuladas a uma atividade 

experimental demonstrativa. A pesquisa, de natureza qualitativa e caráter de estudo de campo, 

foi desenvolvida em uma escola pública do sul de Santa Catarina. O desenvolvimento 

envolveu levantamento bibliográfico, planejamento de sequência didática, observação da 

turma, aulas expositivo-dialogadas sobre funções orgânicas, realização de experimento 

demonstrativo com dicromato de potássio em meio aquoso ácido e análise do desempenho 

dos estudantes em avaliação escrita, bem como de suas falas e comportamentos ao longo do 

processo. A análise foi conduzida à luz da articulação entre três dimensões: engajamento dos 

estudantes, compreensão teórica e desempenho representacional (uso da linguagem química 

em fórmulas e estruturas). Os resultados indicaram o engajamento durante a atividade 

experimental, apropriação dos conceitos teóricos e argumentação explicativa na elaboração 

das respostas da prova, com base no experimento desenvolvido.  

 

Palavras-Chave: Álcoois; Ensino de Química; Experimentação; Metodologias Ativas; 

Aprendizagem Significativa. 

 

Abstract 

This paper presents an educational proposal for the study of organic chemistry, with an 

emphasis on the alcohol function. The proposal includes theoretical classes combined with a 

demonstrative experimental activity. The research, of a qualitative nature and field study 
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character, was carried out in a public school in southern Santa Catarina. The development 

involved a bibliographic survey, planning of a didactic sequence, classroom observation, 

lecture-dialogue classes on organic functions, conducting a demonstrative experiment with 

potassium dichromate in an acidic aqueous solution, and analyzing student’s performance in 

written evaluations, as well as their speech and behavior throughout the process. The analysis 

was conducted in light of the interplay between three dimensions: student engagement, 

theoretical understanding, and representational performance (use of chemical language in 

formulas and structures). The results indicated engagement during the experimental activity, 

appropriation of theoretical concepts, and explanatory argumentation in the formulation of 

exam responses, based on the experiment conducted. 

 

Keywords: Alcohols; Chemistry Teaching; Experimentation; Active Methodologies; 

Meaningful Learning. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Química é uma das Ciências da Natureza estudadas no ensino médio, por muitas 

vezes, caracterizada como um campo de difícil compreensão, fato esse possivelmente 

justificável pelo uso de linguagem simbólica, excesso de abstrações e à aparente desconexão 

com o cotidiano. Essa percepção de dificuldade e afastamento entre o conhecimento escolar e 

a realidade dos alunos é discutida por Bizzo, ao analisar como o ensino de Ciências muitas 

vezes se organiza de forma descontextualizada e pouco significativa para os estudantes 

(BIZZO, 1998). 

No ensino da Química Orgânica, esse distanciamento se torna ainda mais evidente, 

uma vez que os compostos orgânicos, embora presentes em diversos produtos utilizados no 

dia a dia, são frequentemente abordados de maneira pouco contextualizada nas aulas 

tradicionais. Muitas pesquisas na área do ensino de Química apontam que o uso de práticas 

experimentais e de propostas contextualizadas contribuem para tornar os conteúdos mais 

atrativos e próximos da realidade dos estudantes, favorecendo a compreensão conceitual e a 

participação ativa (PAZINATO et al., 2012; BRAGA et al., 2021). Quando associadas a 

metodologias ativas de aprendizagem, essas práticas potencializam o engajamento, a 

autonomia intelectual e a construção de saberes duradouros em Química e Química Orgânica 

(MALHEIRO, 2016; BRAGA et al., 2021). 

Dentre essas práticas, a experimentação escolar ocupa lugar de destaque por permitir a 

 



 

visualização de fenômenos, o levantamento de hipóteses, a testagem de ideias e a articulação 

entre teoria e prática. Dessa forma, a experimentação refere-se à realização de atividades 

práticas com a intenção de observar e analisar fenômenos físicos e químicos, favorecendo a 

compreensão conceitual e a aproximação entre o conhecimento científico e a realidade dos 

estudantes (MALHEIRO, 2016; SILVA; TOLEDO, 2017). 

Outra alternativa interessante é o uso de metodologias ativas, as quais são assentadas 

como estratégias de ensino que colocam o estudante em posição central no processo de 

aprendizagem, promovendo sua autonomia e participação, conforme defendido por autores 

como Moran, Masetto e Behrens (2000). 

Já a aprendizagem significativa, por sua vez, é entendida à luz de Ausubel (2000), 

como aquela em que novos conhecimentos se relacionam de maneira substancial com 

estruturas cognitivas já existentes no aluno, favorecendo a compreensão e a retenção dos 

conteúdos. 

Acrescido a essas práticas já evidenciadas, há diversos estudos reforçando que 

atividades experimentais simples, desenvolvidas com materiais de baixo custo e em ambiente 

escolar com recursos limitados, produzem ganhos significativos no interesse e na 

aprendizagem dos estudantes em Química (MALHEIRO, 2016; BRAGA et al., 2021; SILVA 

et al., 2017). No trabalho de Fachini et al. (2024), por exemplo, uma sequência didática 

envolvendo a identificação de funções orgânicas por meio de testes de solubilidade e reações 

demonstrou maior envolvimento e retenção de conteúdos pelos alunos. De forma semelhante, 

o estudo de Braga et al. (2021) demonstrou que experimentos com álcoois, especialmente 

aqueles que envolvem mudanças perceptíveis como alteração de cor ou liberação de gases, 

por conta, especialmente, de agentes oxidantes, como dicromato de potássio, são eficazes para 

consolidar conceitos como estrutura, classificação e reatividade. Esses resultados reforçam 

que trabalhar com álcoois em atividades experimentais não é apenas uma escolha 

conveniente, mas uma estratégia didática potente, justamente porque dialoga com substâncias 

e situações muito presentes no cotidiano dos estudantes. 

Nesse sentido, a função álcool desempenha papel central no ensino de Química 

Orgânica por articular diretamente conceitos estruturais, propriedades físicas e químicas, 

reatividade a situações concretas no cotidiano dos estudantes. 

O etanol ou álcool etílico, representa um exemplo prático disso, pois é amplamente 

empregado na matriz energética como combustível renovável, em bebidas alcoólicas e outras 

aplicações. O propan-2-ol (álcool iso-propílico) tem utilização na limpeza de componentes 

eletrônicos, em especial telas, e o propan-1,2,3-triol (glicerina) é usado em produtos de beleza 

 



 

e moda, isso evidencia sua aplicação cotidiana, como mostra a figura 1. 

 

Figura 1: Álcoois e suas aplicações no cotidiano. 

 

Fonte: Autor e Canva Education (2025) 

 

Ao trabalhar diferentes exemplos de álcoois em sala de aula, o professor atende às 

orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio, que propõe 

que os estudantes analisem transformações químicas, relações entre estrutura e propriedades 

das substâncias, riscos e aplicações tecnológicas, mobilizando modelos explicativos e 

diferentes linguagens para interpretar fenômenos (BRASIL, 2018). 

Nesse contexto, o estudo dos álcoois primários, secundários e terciários e sua 

reatividade frente oxidantes fortes contribui para desenvolvimento de habilidades relacionadas 

à compreensão das transformações da matéria, compreensão de processos oxidativos 

presentes em sistemas ambientais, biológicos e tecnológicos, além de introduzir de forma 

concreta suporte para entender as bases da reatividade química de compostos orgânicos. 

Isto porque, ao analisar as reações entre os álcoois primários, secundários e terciários, 

 



 

pode-se avaliar a ligação da hidroxila com o carbono da cadeia carbônica principal, além dos 

produtos gerados na reação de oxidação, articulando com o conteúdo conceitual, linguagem 

simbólica e situações reais (BRASIL, 2018; MALHEIRO, 2016; PAZINATO et al., 2012). Na 

figura 2, é mostrado a reação de oxidação para alguns álcoois. 

 

Figura 2: Esquema da oxidação de álcoois primário, secundário e terciário.  

 
Fonte: Autor (2025) 

 

A figura 2, apresenta três álcoois, o etanol, o propan-2-ol e o 2-metil-propan-2-ol. Ao 

lado direito de cada estrutura, são indicados os produtos formados frente a reação com o 

dicromato de potássio em meio aquoso contendo ácido. O álcool primário gera como produto 

um ácido carboxílico: ácido etanóico. Frente a reagentes oxidantes mais brandos como 

clorocromato de piridínio (PCC), a oxidação pode gerar aldeído como produto final. 

A oxidação de álcoois secundários leva a formação de cetonas, neste caso a propanona 

e enquanto o 2-metil-propan-2-ol não reage. Em consonância com as competências da BNCC 

que enfatizam o uso de diferentes representações e modelos para explicar fenômenos 

químicos e suas implicações no cotidiano (BRASIL, 2018). Essa metodologia, integrada à 

discussão teórica e aos exemplos práticos, reforça a compreensão conceitual e apoia o 

desenvolvimento da leitura e escrita em linguagem química, elemento essencial para uma 

aprendizagem mais significativa de Química Orgânica. 

Essas experiências reforçam a importância de se investir em práticas pedagógicas que 

 



 

articulem o conteúdo químico com atividades que estimulem a curiosidade e o raciocínio dos 

estudantes. Com base no exposto, o presente trabalho propõe o desenvolvimento de uma 

abordagem que une teoria e prática, por meio da realização de um experimento de oxidação 

de álcoois, buscando oferecer aos alunos do ensino médio uma vivência concreta dos 

conceitos abordados em sala de aula. 

 

2 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de campo com abordagem 

qualitativa e de natureza experimental, desenvolvida no âmbito do Estágio Supervisionado III 

do curso de Licenciatura em Química, em uma escola pública do sul de Santa Catarina. De 

acordo com Lakatos e Marconi (2017), a pesquisa experimental consiste em um procedimento 

sistemático no qual se manipula intencionalmente uma ou mais variáveis independentes com 

o propósito de observar os efeitos dessa manipulação sobre outras variáveis dependentes, em 

condições controladas.  

Neste trabalho, o foco recai sobre a função orgânica álcool, a escolha desse tema 

justifica-se pela sua relevância tanto no aspecto conceitual quanto no potencial de 

contextualização. A proposta desenvolvida envolveu uma sequência didática com aulas 

teóricas e uma atividade experimental demonstrativa, na qual foi realizada a oxidação de 

álcoois com dicromato de potássio (K2Cr2O7) 0,1 mol · L-1, em meio aquoso com gotas de 

ácido sulfúrico (H2SO4) 0,01 mol · L-1, cabe destaque que durante toda atividade prática, os 

estudante não tiveram contato, nem manipulam nenhum reagente ou solução. O experimento 

em sala de aula, permitiu aos alunos realizarem as observações, levantando dúvidas, 

oferecendo sugestões e participando de debates, o que proporcionou um ambiente ativo de 

aprendizagem.  

A abordagem qualitativa justifica-se pelo fato de que os dados gerados não foram 

quantificáveis, mas sim interpretados com base em percepções, observações e registros de 

comportamentos e falas dos alunos. Segundo Bogdan e Biklen (1994), pesquisas qualitativas 

têm como objetivo a compreensão do significado que os indivíduos atribuem às suas 

experiências, sendo apropriadas quando se deseja explorar aspectos subjetivos, como o 

engajamento, a participação e a construção do conhecimento. O método a ser utilizado foi o 

indutivo, pois busca a partir da observação de situações concretas, como a mudança de 

coloração do meio durante a oxidação de diferentes álcoois, para promover a compreensão de 

conceitos químicos mais amplos, como a classificação entre álcoois primários, secundários e 

 



 

terciários, e a relação entre estrutura molecular e comportamento químico. A pesquisa foi 

organizada em diversas etapas inter-relacionadas, conforme apresentado na figura 3. 

 

Figura 3: Esquema indicando as etapas da pesquisa desenvolvida. 

 

Fonte: Autor (2025) 

Conforme mostrado na figura 3, cada etapa teve papel importante no seu 

desenvolvimento. Por exemplo: 

Etapa 1) Levantamento bibliográfico sobre metodologias ativas, aprendizagem 

significativa, experimentação no ensino de Química e propriedades dos álcoois;  

Etapa 2) Planejamento da sequência didática, com foco na contextualização dos 

álcoois e na integração entre teoria e prática;  

Etapa 3) Observação prévia da turma, com análise do perfil dos alunos e identificação 

 



 

de dificuldades na aprendizagem de Química;  

Etapa 4) Aplicação de aulas expositivas-dialogadas abordando conteúdos sobre 

funções orgânicas, em especial os álcoois;  

Etapa 5) Execução de experimento demonstrativo em sala de aula;  

Etapa 6) Registro de comentários, perguntas, hipóteses e reflexões surgidas durante e 

após o experimento; 

Etapa 7) Promoção de debates orientados, nos quais os alunos puderam relacionar o 

conteúdo às suas experiências cotidianas e levantar questões; 

Etapa 8) Análise reflexiva do pesquisador, por meio de anotações de campo e 

autorreflexões sobre a prática; 

Etapa 9) Análise dos dados coletados, com base nas observações do pesquisador, nas 

falas dos alunos e nos conteúdos abordados na prova aplicada à turma. 

 

Em resumo as etapas da pesquisa foram organizadas em três fases principais: 

planejamento (etapas 1 a 3), intervenção em sala de aula (etapas 4 a 5), registros das falas dos 

estudantes, suas reações, perguntas e comportamentos observados ao longo da sequência 

didática foram sistematizados por meio de anotações em diário de campo (etapa 6), debates 

orientados, durante o experimento (etapa 7) e análise/reflexão (etapas 8 e 9), evidenciando o 

movimento contínuo entre teoria, prática e avaliação. 

Ao final da sequência didática, foi aplicada uma prova individual, sem consulta, 

contendo cinco questões discursivas, elaboradas com foco na identificação das funções 

orgânicas, nomenclatura dos compostos, representação estrutural e compreensão conceitual 

acerca da função álcool. O instrumento avaliativo utilizado encontra-se no Apêndice A. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados obtidos ao longo da intervenção didática realizada com a turma de 29 

estudantes do 2º ano do Ensino Médio, com faixa etária de 16 a 18 anos, numa escola pública 

de Santa Catarina. 

A interpretação dos dados é feita sob a perspectiva qualitativa, buscando captar as 

nuances do envolvimento dos estudantes, suas reações e a construção de sentidos a partir da 

 



 

vivência proporcionada pela sequência didática. 

A fim de organizar a análise, os resultados são discutidos em torno de três eixos que 

apareceram de forma consistente na turma: 

3.1 Engajamento dos estudantes durante a sequência didática: atenção, participação e 

interesse durante a sequência;​

3.2 Desempenho representacional na avaliação escrita: capacidade de escrever 

fórmulas, desenhar estruturas e nomear os compostos na prova;​

3.3 Compreensão teórica: entendimento conceitual de classificação dos álcoois e, 

sobretudo, a impossibilidade estrutural de se obter um “álcool quaternário”. 

Essas três dimensões conversam diretamente com o que Mortimer e colaboradores 

descrevem como a necessidade de equilibrar, no ensino de Química, os aspectos 

fenomenológicos (o que o aluno observa e experimenta), teóricos (os modelos e explicações 

que dão sentido ao fenômeno) e representacionais (as linguagens químicas, como fórmulas, 

estruturas e equações). A aprendizagem ganha profundidade quando o professor faz a 

alternância entre esses três planos, em vez de trabalhar apenas definições isoladas e 

classificações descontextualizadas (MORTIMER; MACHADO, 2007). 

 

3.1 Engajamento dos estudantes durante a sequência didática 

Durante as aulas teóricas, a função álcool foi frequentemente associada a suas 

aplicações no cotidiano. Foram usados exemplos do álcool combustível, antissépticos, 

solventes presentes em cosméticos, álcoois usados na produção industrial entre outras. Esse 

movimento de contextualização teve dois efeitos observáveis, o primeiro a diminuição da 

resistência inicial quando se inicia o estudo das funções orgânicas, na qual muitos alunos 

atribuem a necessidade de decorar as terminações usadas na nomenclatura e seus grupos 

funcionais, além do que a exemplificação criou uma expectativa nos alunos de que o conteúdo 

teria utilidade imediata, seja na prova ou na vida prática. 

Do ponto de vista comportamental, os alunos se mostraram atentos, em vez de anotar 

em silêncio e aguardar a resposta, houve episódios de intervenção espontânea: “isso é o 

mesmo álcool que vai no carro?”, “o álcool que bebemos é o mesmo do posto de gasolina?”.  

Esse tipo de pergunta indica deslocamento de uma postura passiva para uma postura 

exploratória, o que é coerente com a ideia de que fenômenos ligados ao cotidiano funcionam 

como porta de entrada para o discurso químico escolar, aproximando as explicações 

 



 

científicas daquilo que o aluno reconhece no mundo concreto. 

O ponto de maior engajamento declarado e observado ocorreu na aula experimental 

demonstrativa, realizada antes da prova formal. Nessa aula, foi conduzida a oxidação de 

diferentes álcoois permitindo acompanhar a reação através da alteração de coloração do meio.  

Enquanto o experimento ocorria, foi retomado no quadro ideias discutidas 

previamente: classificação do átomo de carbono, diferença entre álcoois primários, 

secundários e terciários, possibilidade (ou não) de oxidação dos álcoois e formação dos 

produtos, por fim, se explorou a impossibilidade para existência de álcoois quaternários. 

Essa estratégia de observar o fenômeno e imediatamente ancorar a interpretação no 

quadro manteve a turma atenta, comentando e tentando antecipar o resultado: “esse vai mudar 

de cor também?”, “por que esse não mudou de cor?”. É importante ressaltar que, de acordo 

com Mortimer e colaboradores, a Química escolar somente deixa de ser percebida como um 

amontoado de classificações ritualísticas quando o aluno observa o fenômeno químico e 

articula à explicação que dá sentido a esse acontecimento, nesse caso o modelo teórico. 

Em termos qualitativos, os estudantes verbalizaram que “a aula passou mais rápido”, 

“não ficou só no quadro” e “a cor mudando fez entender quem irá reagir e o porquê”. Em 

síntese houve engajamento durante a demonstração experimental, o que sugere que a 

experimentação, atuou como catalisadora de atenção e curiosidade. 

Além das observações realizadas durante as aulas, em conversas informais com a 

professora regente da turma, foi relatado que o desempenho dos estudantes nessa atividade 

avaliativa foi superior em comparação a avaliações anteriores sobre conteúdos de Química 

Orgânica. Segundo a docente, os alunos apresentaram maior segurança conceitual e melhor 

argumentação nas respostas, especialmente nos tópicos relacionados à classificação e 

reatividade dos álcoois. 

 

3.2. Desempenho representacional na avaliação escrita 

Após a sequência, foi aplicada uma prova individual, sem consulta, com o objetivo de 

avaliar a compreensão dos conteúdos trabalhados. A análise quantitativa do desempenho 

reforça alguns pontos discutidos anteriormente. 

Para fins destas análises, foram considerados como acertos tanto os itens plenamente 

corretos quanto às respostas parcialmente adequadas que evidenciavam compreensão do 

conceito central solicitado, ainda que apresentassem pequenas falhas formais. A figura 4 

apresenta a distribuição de acertos e erros em cada questão, sintetizando o desempenho da 

turma. 

 



 

 

Figura 4: Distribuição de acertos e erros por questão da avaliação. 

Fonte: Autor (2025) 

 

Conforme mostrado na Figura 4, na questão 1 foi solicitado a identificação do nome 

do composto e de sua função orgânica, 21 alunos acertaram enquanto 08 alunos erraram a 

nomenclatura correta do composto, entretanto somente 03 alunos erraram a classificação da 

função orgânica, o que a caracteriza como um item de menor complexidade, centrado no 

reconhecimento de padrões básicos. 

Na questão 2, era exigido a apresentação de um exemplo e a classificação em álcool 

primário, secundário e terciário, houve 26 acertos e apenas 03 erros. Na representação 

estrutural, tiveram 22 acertos e 07 erros, e onde exigia-se a justificativa da inexistência de um 

álcool quaternário houveram 27 acertos e 02 erros, resultado expressivo para uma questão de 

nível mais elaborado, que mobiliza simultaneamente conceitos, linguagem química e 

argumentação, apontando  sequência didática e do experimento na compreensão conceitual 

dos estudantes. 

Essa questão é particularmente reveladora porque exige que o estudante mobilize tanto 

conceitos teóricos quanto a linguagem química representativa: a construção da estrutura do 

composto orgânico. Ao confrontar com o resultado experimental, no qual o estudante percebe 

a não reatividade dos álcoois terciários frente ao agente oxidante, pode-se embasar a não 

reatividade junto ao modelo teórico, onde há a impossibilidade do carbono realizar 5 ligações. 

Na questão 3, era explorado a nomenclatura dos fenóis, voltado ao contexto industrial, 

a questão exigia a nomenclatura do 2,6-di-terc-butilfenol, um antioxidante aplicado em 

 



 

diversos processos industriais. Os resultados mostraram que apenas 11 alunos acertaram a 

questão e 18 erraram, configurando como a questão com maior dificuldade na prova e 

evidenciando fragilidades na conversão entre representação estrutural e nomenclatura do 

composto, mesmo explorando um cenário mais contextualizado. 

A questão 4, envolvia o composto Timol e a necessidade de relacionar nome comercial 

com a nomenclatura da IUPAC (International Union Pure Applied Chemistry) e a sua 

estrutura. A análise revelou que 19 estudantes acertaram corretamente, desempenho 

intermediário, que confirma a tendência de maior dificuldade em tarefas que exigem escrita 

estrutural correta, o Timol é um composto orgânico aromático, derivado do fenol, semelhante 

a questão 4, os alunos apresentaram dificuldades na nomenclatura destes compostos, abrindo 

oportunidades para futuras explorações, seja na dificuldade de compreender a representação 

da molécula ou seja na determinação da nomenclatura dos compostos fenólicos. 

Por fim, na questão 5, voltada à identificação de funções orgânicas e de suas 

características estruturais fundamentais, foram observados 25 acertos e 4 erros, demonstrando 

que o reconhecimento da função álcool e de outras funções é bem compreendida pelos 

estudantes, visto que a grande maioria obteve êxito na resolução.  

O instrumento avaliativo utilizado, com o enunciado completo das questões, 

encontra-se apresentado no Apêndice A.  

 

3.3 Compreensão teórica 

 

No plano conceitual, três aprendizagens apareceram com maior nitidez na prova e nas 

falas, a primeira é referente a Classificação dos álcoois em primário, secundário e terciário. A 

maioria dos estudantes conseguiu associar corretamente a classificação dos álcoois, os 

estudantes foram capazes de afirmar que nos álcoois primário, à hidroxila está ligada a um 

átomo de carbono primários, mantendo a relação correta para os álcoois secundários e 

terciários.  

Um segundo ponto importante, está relacionado à impossibilidade de haver um “álcool 

quaternário”. Esse foi o ponto conceitual bastante interessante. A resposta mais comum 

encontrada nas provas foi, em essência, que um carbono quaternário já está fazendo quatro 

ligações com outros carbonos e que não “sobra espaço” para se ligar a um grupo hidroxila 

(OH). Em alguns casos, essa justificativa foi associada explicitamente ao que aconteceu (ou 

deixou de acontecer) no experimento de oxidação, recorrendo à linguagem da Química 

“carbono já está com quatro ligações” para justificar. Ou seja, houve trânsito entre o plano 

 



 

fenomenológico (a cor que mudou/não mudou), o plano teórico (a noção de que átomos de 

carbono formam um número limitado de ligações e que isso condiciona possibilidades de 

oxidação) e o plano representacional (a ideia de “carbono quaternário” versus a presença do 

grupo OH). Esse trânsito é uma evidência de apropriação da linguagem da área. Esse tipo de 

discrepância é descrito na literatura de ensino de Química como um dos pontos de maior atrito 

para estudantes do Ensino Médio: a passagem da fala (“sei explicar”) para a escrita química 

formal com fórmulas estruturais, ligação química entre os átomos, posicionamento do grupo 

funcional entre outros. Isso aparece também nas críticas à “química ritualística” discutidas no 

texto de Mortimer e colaboradores quando descrevem que a escola trata a linguagem química 

apenas como um conjunto de regras de desenho e nomenclatura a serem decoradas, sem 

conexão com fenômenos reais e sem sentido conceitual, os alunos tendem a reproduzir 

símbolos vazios e algoritmos de classificação sem, de fato, compreenderem a estrutura que 

esses símbolos tentam descrever. 

Por fim, no terceiro ponto, veio a relação entre estrutura e reatividade. Na qual as 

mudanças de coloração observadas no meio reacional durante a oxidação foram 

frequentemente citadas como “prova visual”, para justificar que álcoois primários e 

secundários sofrem oxidação enquanto terciários não. Esse tipo de inferência é considerado, 

em termos de ensino de Química, um marco de passagem para visualizar e interpretar um 

fenômeno química e propor hipóteses. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo partiu da inquietação visando avaliar, como o emprego de experimentos 

simplificados em sala de aula e articulado ao discurso teórico em quadro, podem promover 

aprendizagem significativa sobre a função orgânica dos álcoois no Ensino Médio. 

No plano teórico, consolidou-se aquilo que a literatura frequentemente aponta como 

gargalo, o conteúdo quando tratado de forma descontextualizada do fenômeno, tende a 

reduzir-se à memorização ritualística e pouco significativa (MORTIMER; MACHADO, 

2007). Ao contrário, a maioria dos estudantes não apenas nomeou categorias, mas justificou 

por que certos álcoois apresentam comportamentos de oxidação distintos. O ganho mais 

robusto apareceu na compreensão da impossibilidade de um “álcool quaternário”. As 

respostas da prova mostraram que os alunos integraram a noção de valência do carbono ao 

argumento: se o álcool terciário já realiza quatro ligações, não resta ligação disponível para 

um outro carbono se ligar a ele, inviabilizando a definição de álcool quaternário. 

 



 

A turma foi capaz de fornecer bons exemplos e articular justificativas conceituais 

corretas; porém, ao traduzir esses nomes para fórmulas estruturais desenhadas, sobretudo 

diante de cadeias ramificadas, muitos esbarraram em dificuldades recorrentes: omissão da 

ramificação, posicionamento inadequado do grupo OH, conectividade inconsistente com a 

classificação anunciada. 

Os alunos se engajaram de maneira afetiva e cognitiva, reconheceram utilidade e 

pertinência do conteúdo, e foram capazes de converter a experiência observada em argumento 

teórico. A prova, por sua vez, funcionou como instrumento sensível para captar aprendizagem 

significativa: ao exigir classificação, exemplificação, desenho e justificativa, discriminou com 

clareza onde a proposta foi mais eficaz na articulação entre fenômeno e modelo e onde ainda 

há degraus a vencer na tradução gráfica da estrutura química. 

Quando fenômeno, teoria e representação são orquestrados, a sala de aula torna-se um 

espaço de construção de significado no qual o aluno vê a Química acontecer, diz por que 

acontece e aprende a escrevê-la de modo compartilhável e avaliável. 

Ao insistir nessa costura entre cotidiano, demonstração e escrita química, o ensino de 

Química Orgânica no Ensino Médio avança um passo importante na direção de uma 

aprendizagem que não é apenas acumulativa, mas significativa, duradoura e socialmente 

relevante. 

Ressalta-se ainda que as análises apresentadas neste trabalho se fundamentam tanto no 

desempenho dos estudantes na avaliação escrita quanto nos registros sistemáticos do diário de 

campo e nos relatos da professora regente, fortalecendo o caráter qualitativo da pesquisa 

desenvolvida no âmbito do Estágio Supervisionado III. 
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APÊNDICE A – Prova aplicada aos estudantes 
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